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Magia do Natal

Extraordinária a força deste dia
Que abraça num só peito a 
cristandade...
Faz-se o Universo amor, paz e 
alegria,
Um bem maior a nossa vida invade!

Pensando melhor, Cristo não havia
De trazer tanta luz à humanidade...
Mas Ele se vingou da barbaria
Nos dando à vida o amor-felicidade!

Natal!... Uns a sonhar Papai Noel,
Bons presentes, peru, vinhos e mel,
Que os visite, afinal, cárnea 
emoção...

Quantos não sabem que o melhor 
presente
É quando no Natal a gente sente
Jesus nos ofertar seu coração!

Geraldo Ramon Pereira

Trovas

(Do livro “Versos Esparsos”)

Sou um velho admirador
Desta sentença que diz:
Simples fagulha de amor
Faria o mundo feliz.
 ***
Onde anda o corpo, é verdade,
A sombra vai pelo chão.
É assim também a saudade,
A sombra do coração.
***
Mal de amor, raro se perde,
É como a mancha da amora;
Só com outra amora verde,
A mancha se vai embora.
***
As almas de muita gente
São como um rio profundo:
A face tão transparente,
Mas quanto lodo no fundo.
***
Para brilhar, certa gente
Usa força e até espuma;
Mas o sol que é tão luzente
Nunca fez força nenhuma.
***
Pequenino grão de areia
Que importância pode ter?
Deixa-o cair em teus olhos,
Só depois irás saber.
***
Todos são contra a mentira
Em qualquer parte do mundo;
Mas mentindo é que se anima
Alguém que está moribundo.

Adair José de Aguiar

Uma fascinante viagem no tempo com José Paulo da Silva Villalba
Rubenio Marcelo – poeta, 
escritor e crítico de arte

Com lançamento marcado para a próxima 
quarta-feira (18/12, às 19h30min, no Mar-
co - Museu de Arte Contemporânea de 
MS, Rua Antônio Maria Coelho, nº 6000, 
Campo Grande) o livro de José Paulo da 
Silva Villalba (“Crônicas de um tempo - 
Década de 1960... Por onde andava você?... 
E mais...”) é um belíssimo compêndio que 
– ao longo de cinco centenas de páginas 
[vários capítulos ilustrados com farto ma-
terial fotográfico] – ressumbra especiais 
reminiscências do autor, sublimando os 
aspectos familiares, telúricos, lúdicos, 
fraternais, culturais, esportivos, profissio-
nais, bem como rememorando importan-
tes fatos históricos e celebrando o encan-
tamento das relembranças de uma época 
inesquecível, timbrando, assim, o registro 
das verdadeiras e marcantes emoções vi-
venciadas com ênfase. 

Permeado de sensibilidade e impres-
sionante vigor descritivo, dotado de ori-
ginalidade expressional, numa narrativa 
concatenada e deveras envolvente, o livro 
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Crônicas de um tempo - Década de 1960... Por onde andava você?... E mais...

As moças de verde (*)

Reginaldo Alves de Araújo 

O convite de J. Paulo Villalba para escrever o 
prefácio do livro “Década de 60... Por onde anda 
você?... E mais...” não só me envaideceu, como, 
também, me emocionou. O relato apaixonante 
desse ainda “menino”, de Bela Vista (MS), baila 
como poemas telúricos, onde, num solfejar ine-
briante da inesquecível infância, permite que a 
alma, em delírio, fale de cenas imorredouras, 
como se fosse o barulho inconfundível do ma-
rulhar do Rio Apa, privilegiando o ávido leitor 
do ineditismo cotidiano dos anos 60, subliman-
do fatos corriqueiros vividos por protagonistas 
reais que ainda vivem para confirmarem as as-
sertivas do autor.

De conteúdo saboroso, não se pode iniciar a 
leitura do livro sem se sentir o insopitado desejo 
de ir até o fim, tal a sucessão de cenas, fatos e in-
cidentes jocosos, uns empolgantes, outros dra-
máticos, que o autor desdobra diante dos olhos 
do leitor. Depois de lê-lo e meditá-lo, fica-nos 
um sentimento de simpatia pelo povo ordeiro 
de Bela Vista.

A obra de Paulo Villalba, emblemática, trata 
de um entesouramento de memórias da cida-
de natal, e de tantas outras em que morou, de 
pessoas que com ele conviveram, sendo um en-
focamento de fatos ligados aos familiares e aos 

inesquecíveis amigos de infância e juventude. 
Chega a ser mesmo um misto de saga comuni-
tária e autobiografia do autor.

O livro, quanto ao gênero, não se constitui em 
romance ou novela. Com todas as letras, pode 
ser definido como uma das melhores prosas 
memorialistas já escritas nos últimos anos, no 
Estado de Mato Grosso do Sul. Nota-se, perfei-
tamente, o gosto clássico da narrativa, enrique-
cido pelo simples, pelo humilde, pelo telúrico e, 
às vezes, pelo majestático. O escritor, nas cenas 
vividas, injeta saborosas pinceladas do folclore 
local, onde as tradições gotejam em cada pági-
na, em cada palavra.

J. Paulo Villalba, um sul-mato-grossense, es-
creve com tempero de poeta, quer na inspiração 
que descreve as cenas, quer no admirável cari-
nho com que as selecionou, realizando o que 
deve representar a aspiração de todo artista: o 
farol que ilumina os anseios e o destino de sua 
gente e o eco que repete a voz do seu povo.

Concluindo, afirmo que o livro servirá de 
apoio e auxiliará na avaliação de todos aqueles 
que desejarem eternizar as suas lembranças, as 
suas memórias, através de uma narrativa. “Dé-
cada de 60... Por onde anda você?... E mais...” é 
uma obra notável, de cunho memorialista, e en-
riquecerá, em muito, o acervo literário de Mato 
Grosso do Sul.

Jorge Antônio Siufi

Amigo meu, recentemente chegado 
da Guanabara, hospeda-se no Hotel 
Campo Grande e, sua primeira provi-
dência, me telefona para avisar de sua 
chegada.

Corro para lá. Abraço-o saudosamen-
te, batemos aquele papo dos bons tem-
pos do Rio, perguntamos de um e outro 
das famílias e todas aquelas lantejoulas 
próprias de um bom encontro.

Levo-o a mostrar-lhe a cidade. Já ficou 
encantado com o Hotel Campo Grande. 
Tomamos o rumo do Morumbi, don-
de pretendia dar a ele o prazer de ver o 
panorama da cidade. Passo pelo prédio 
onde funciona o Trânsito e informo que 
aquela especializada só tem um veículo 
para atender 15 mil carros que transitam 
por nossas artérias e que, quando este ve-
ículo emperra, adeus.

Depois de mostrar-lhe o magnífico alto 
do Morumbi, escondendo-lhe o máximo 
o lixo lá depositado ilegalmente, cruzo 
para o Bairro Amambaí, dirigindo-me 

ponder ao meu amigo, tomei fôlego e 
disse:

– O melhor negócio não é bem terra, 
mas areia. Com a febre de construções 
em Campo Grande, e principalmente de 
obras públicas, os proprietários de areei-
ros estão ficando ricos da noite para o dia...

Depois de mostrar-lhe as residências 
do alto da Afonso Pena e do Jardim dos 
Estados, levo-o de volta ao hotel, após ter 
respondido a ele que cinemas em Cam-
po Grande não existem e que o melhor-
zinho é o do Teatro Glauce Rocha (onde 
não há teatro). Chego à frente do hotel e 
lhe indago o que estava achando da ci-
dade que mais cresce no Centro-Oeste 
brasileiro, momento em que as luzes se 
apagaram em mais um “blackout” ce-
matiano, o que nos obrigou a esperar um 
pouco mais fora do hotel, ocasião em que 
o amigo me convidou:

– Vamos entrar, tomar uma água e ba-
ter um papo?

– Água? Só se for mineral, por que o SA-
AE está pela hora da morte, a não ser que 
você tenha trazido muito dinheiro, por-

Exercitando os 

horizontes das 

suas recordações e 

constituindo sua obra 

enquanto signo fiel 

da elaboração de si 

Livro prefaciado por Reginaldo Alves de Araújo – 
presidente da ASL

espectros palpáveis das realidades sen-
tidas. Assim, em “Crônicas de um tempo 
– Década de 1960... Por onde andava vo-
cê?... E mais...”, há identidade cristalina, 
vinculação manifesta entre autor e nar-
rador (e demais personagens). 

Natural de Bela Vista (MS), escritor 
e professor, Villaba é graduado em Co-
municação/Turismo pela Faculdade 
Ibero-Americana de Letras e Ciências 
Humanas de São Paulo, pós-graduado 
em Marketing (pela Escola Superior de 
Propaganda e Marketing de SP) e em 
Administração Universitária (pela Uni-
versidade Federal de Santa Catarina), e 
doutor em Educação (pela Universidad 
Americana en Asunción). Atualmente, 
é servidor da Universidade Federal de 
Mato Grosso do Sul (UFMS).

Nossos sinceros parabéns ao valo-
roso companheiro Paulo Villalba, pela 
concepção deste magnífico livro de me-
mórias, cujos capítulos, páginas, linhas 
e palavras  verdadeiramente “fueram 
escritos com coración, alma y emoci-
ón”.

Vamos conferir!

Notícias da academia
MARISA SERRANO EMPOSSADA NA 
CADEIRA 30 DA ASL – Aconteceu, em 
grande estilo, a Posse Solene da nova 
acadêmica Marisa Serrano, que – re-
centemente eleita – assumiu, na noite 
de quinta-feira p.p. (12/12), a titulari-
dade da cadeira nº 30 da Academia Sul-

que a água de Campo Grande, além de 
ser a mais decantada e a mais gostosa, é 
a mais cara do mundo...

Entramos. Fomos ao barzinho do ho-
tel e ali meu amigo me diz que a coisa 
de que ele mais gostou, na cidade, fo-
ram as moças de verde.

– Ué! Que moças de verde?
– Ora, Jorginho, essas moças aqui do 

banco ao lado. Você não notou que elas 
se vestem de verde? E como são elegan-
tes, vistosas, bonitas? Até parece que 
um dos requisitos para trabalhar neste 
banco é ser moça bonita. Você não ti-
nha reparado?

Mas é mesmo. Com tantas coisas às 
voltas da gente, não tínhamos repa-
rado em tal detalhe, que não escapou 
aos olhos do forasteiro. Efetivamente, 
depois que deixei meu amigo no hotel, 
passei pelo Banco Financial e percebi 
que ele estava com razão.

Nesta cidade tão cheia de problemas, 
tão conturbada, existe um momento de 
ternura, um como que colírio para os 
olhos, que são as moças de verde...

Exercitando os horizontes das su-
as recordações e constituindo sua obra 
enquanto signo fiel da elaboração de si 
mesmo, Paulo Villalba – com desvelo e 
envolto nas mais harmoniosas dádivas da 
alma – regressa à infância e à adolescên-
cia nas paragens bela-vistenses (onde vi-
veu “onolvidábles infants fronteriços” nos 

“auspiciosos años de 1960”, “uma década 
para todo o siempre”) e aos demais portos 
do seu ser (Campo Grande, Curitiba, São 
Paulo etc), para – num misto de saudade 
e sensação de dever cumprido – corpori-
ficar intensamente o universo das suas 
imagens mnêmicas e alimentar o eterno. 
Assim, senhor do seu ofício, ele desfila 
altaneiro, compartilhando a essência das 
estesias de uma proficiente saga, re/dese-
nhando [através de admiráveis relatos] as 
fecundas acontecências cronológicas e as 
circunstâncias do cotidiano pretérito nas 
metamórficas trilhas da existência. 

Embasado na assertiva de John Updike, 
que assevera: “ter vivido é maravilhoso e, 
quanto mais se vive, mais é maravilhoso”, 
e na linha daquele pensamento de Nietzs-
che: “todas as ordenações do homem são 
dispositivos para que a vida, em contínua 
dispersão, não seja pressentida”, o escri-
tor José Paulo da Silva Villalba – em toda 
extensão desta sua lúcida artesania evo-
cativa – procura percorrer as sendas das 
expectativas habituais, balizando e pro-
cessando as informações pelo ângulo de 
refração das ocorrências naturais e pelos 

diretamente à Cidade Universitária.
Ficou deslumbrado o meu amigo 

com a imponência das obras ali fin-
cadas. Aos passarmos pelo Hospital 
Universitário, perguntou-me quantos 
leitos existiam... disse-lhe que, apesar 
de obra majestosa, ainda não estava 
inaugurado por falta de verbas...

Depois, viu o Morenão. – Que bele-
za. – Que beleza! – foi sua frase espontâ-
nea. Indagou há quanto tempo estava 
construído e eu informei que, apesar de 
ter dois anos, havia ficado fechado por 
quase um. Também por falta de verba, 
demoraram a reparar uma fenda que se 
abrira em sua marquise.

Falando sobre a riqueza da terra, a 
agricultura, a pecuária (disse-lhe, tam-
bém, que estamos com falta de leite e 
que a carne custa quinze reais o quilo), 
o problema da entrada dos gaúchos e 
paulistas em busca de terras, recebi, de 
inopino, uma pergunta:

– O grande negócio do momento, aqui, 
é terras, não é?

Pensei um pouquinho antes de res-

Mato-Grossense de Letras. A especial e 
concorrida Sessão Magna da ASL ocor-
reu no ‘Buffet Espaço D’. Na ocasião, a 
nova imortal foi saudada solenemente, 
em nome da Academia, pelo acadêmico 
F. Leal de Queiroz. Tendo como patrono 
Otávio Cunha Cavalcanti, a cadeira 30 

da ASL foi ocupada anteriormente por 
Hélio Serejo.
Marisa Joaquina Monteiro Serrano é 
formada em Letras pela Faculdade Dom 
Aquino de Filosofia, Ciências e Letras - 
Campo Grande (1968) e Pedagogia pela 
Faculdade Dom Aquino de Filosofia, 

Ciências e Letras - Campo Grande/
MS (1980). É autora de duas coleções 
de livros didáticos: Novos Rumos em 
Comunicação (Ed. do Brasil) e Comu-
nicação em Língua Portuguesa (Ed. 
Ática). Atualmente, é Conselheira do 
Tribunal de Contas do Estado de MS.

mesmo, Paulo Villalba 

– com desvelo e envolto 

nas mais harmoniosas 

dádivas da alma – 

regressa à infância e à 

adolescência (...)”

– que possui prefácio de Reginaldo Araú-
jo e apresentação de Orlando Mongelli – 
constitui-se em prefulgentes enunciações 
de passagens e episódios acontecidos e 
vividos, transformados em justos e perfei-
tos ícones para resgatar o sabor buliçoso 
das evocações e mitos transportados pelas 
correntezas inelutáveis do tempo. 


